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A língua reflete influências do ambiente social, como os determinantes sócio históricos, 

culturais e geográficos relacionados à história social dos falantes. E, especialmente no 

léxico, essas influências são percebidas por se refletirem nas escolhas dos usuários. 

Desde os primórdios da história, há registros de que o ser humano nomeia seu ambiente, 

seja como uma forma de organização, sistematização do seu espaço físico, ou até 

mesmo forma de se fazer compreendido. Sabendo dessa necessidade podemos dizer que 

é através desse sentimento de externar seus sentimentos, que são atribuídos os nomes de 

lugares, pessoas e coisas. O principal objetivo da pesquisa foi realizar um perfil 

toponomástico de 20 bairros do município de Campo Grande (MS) e divulgar a 

importância da preservação da cultura indígena no Estado de Mato Grosso do Sul. A 

presente dissertação visa demonstrar a contribuição do léxico indígena no acervo lexical 

dos campo-grandenses, principalmente no que tange às toponímias. A pesquisa contou 

com dados bibliográficos atuais para facilitar a compreensão e comparação entre os 

resultados obtidos e análise dos dados obtidos no acervo da Câmara municipal e 

Prefeitura de Campo Grande (MS), a apresentação dos dados foram dispostos de forma 

de fácil compreensão, explanando que a interação com o indígena possibilitou e 

enriqueceu o acervo lexical preservando assim sua memória. Muitos estudos devem ser 

feitos, porém o levantamento desses dados possibilita importância de se dar os devidos 
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